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 O presente trabalho é resultado de um projeto que foi elaborado para o estudo da dinâmica 
territorial da região nordeste do Estado de Santa Catarina, para a disciplina “Trabalho de campo: 
dinâmica territorial”, do Curso de Graduação em Geografia da Unesp, campus de Presidente Prudente, 
cuja viagem se realizou no primeiro semestre do ano letivo de 2006. Ao empreendermos um recorte 
específico sobre o estudo da dinâmica territorial e da produção do espaço estivemos observando as 
contradições sociais que são expressas no cotidiano da quilo que é observado, nas especificidades dos 
lugares e na essência da região que requer o estudo empírico da realidade social que é extremamente 
complexa, e a concretização do trabalho de campo se fez extremamente necessária, visto que é a ponte 
de ligação entre o teórico e a vivência. 
 A proposta de estudo deste projeto pautou-se em bases bibliográficas específicas para sua 
elaboração e desenvolveu-se no sentido de colaborar para a análise da dinâmica territorial da região. 
Quando nos remetemos à lógica da dinâmica territorial, analisamos processos que condicionaram a 
produção do espaço geográfico, quando destacamos alguns processos importantes e pertinentes à 
análise da temática, tais como: imigração, industrialização, turismo, urbanização, atividades portuárias 
e qualidade de vida, levantando também alguns aspectos físicos da região. 
 Através da ida a campo foi possível a coleta de dados inéditos, sobre a economia, o 
desenvolvimento, o setor social, entre outros de todas as cidades visitadas (Itajaí, Blumenau, 
Florianópolis, Balneário Camboriú, Joinville), um bom exemplo é a tabela n.º 1, que revela as receitas 
obtidas entre 1995 e 2004 com a venda de Ostras e Mexilhões. 

 
Tabela nº 1: Receita do Setor no Período 1995-2004. 
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Fonte: http://www.pmf.sc.gov.br/fenaostra/index.php 

 
 
 
 Podemos concluir que o trabalho de campo é realmente a parte fundamental de uma pesquisa, 
já que os livros e obras publicadas apresentam o viés do seu autor e a pesquisa empírica revelará dados 
atuais e inéditos, que possivelmente outros autores não observaram. 
 Todas as visitas foram monitoradas e com grande auxílio explicativo de professores ou dos 
próprios trabalhadores das empresas visitadas, além de materiais recolhidos, fotografados e filmados, 
que enriqueceram nossa pesquisa. As observações realizadas pelos alunos são ferramentas 
enriquecedoras que serão lembradas e utilizadas em toda a vivência como geógrafos e também como 
indivíduos sociais. 
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